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         theatraes dos ultimos dia Ga5 OUtrOS theatros pouco teem dado que falar, à não ser o de D, Amelia em que às fUtimas novidades de Hespanha em arzue- 
atas do publico por teem sido aprese Simá companhia de 

ro de D. M 
Marcella pto 

o netamente em eoslos à fstatuario dê Alberto Braga e 0 leg Aitamuario de Alberto Braga o o Regente 

     

  

    

   

  

  Sr ao Aberto No 
sobre eu mr orem E Mia Real das Sciencias 

E ol que suba d! scena antes de 
il     
   

     

  

    

pr Meados de Na Ria di tam em en 
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riste espalhou-se em Lisboa, 
iandade dum reporter mal in 

5, 0 Netual emprezario do theatro é 
los ores da Roda Vivo, tivera uma. 

em perigo de ato. O 

   

      
  

   
    rnb sen ne tório de valhas anecdotas th 

om felicidade e emprezario, Enojielicidade à, carreira de emprezário, amente de altissimo valor a sua Opinião sobre Binião Sobre 0/4 

  

   

  

     

    

   
     

  

   
  

    

       nséjo, de reconhecer o grande nu- mero de le amigos que la conquistido na sua 
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20 DE MARÇO DE 1897 
    

longa. carreira pelos finissimos dotes de seu espi- 
rito € cora 

À festa    

lhe atum       inde, quinbii 

tros p 
Por 

bou um grande theatro com muitos lo   

  

é lhe preparam no theatro decerto 
hão de concorrer todo os qué o presam, dando: 

tem falado em construir em Lis rés bar 
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ratos que pude 
ter, com vantal 

atraindo o publico, combat- 

dos Jogares do que por uma decidida. el pare lo 
histoleas 
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riam noi futuros dramaturgos portuguezes. 
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E com certeza, que um bom drama contando 
má hos vetor mostando no ivo o herois 
ms o alto valor de' poreugvezes, eduedria mais o 
Espectador do” que três cabrilis de palhaço ou 
dé, arquinhos furados por uma eavallinha. 
iss) muito se tem lalado, mas creio que ain- 

da ninguem tratou, 
E dos ascumptos para. dramas futuros vão- 

segura setniado. E 
intos, já. no daria à moderna campanha 

ataca Eta apenas tratal-os com verdade; com 
amor com patiovêmo. 

“Abknçoada especulação aquella que educar os 
sentimeltos bon, que os souber cultivar, fizel-os 
Ca ando tudo em 
tando, ão deveriam os 
Paresê, mais deve confiar-se, Unir.se para fazer, 
Ne iândo em quando, uma apotheose dquelies 
ques tem meio da decadencia quasi geral, veem- 
los provar que alguma coisa existe aínda do que, 
outrlora nos fez enormes ? 

E nem por ssa se deve deixar por muito tem- 
pg em GeEcanço o icone da ara é da come: 

Mas alguma coisa ainda temos de bom, alg 
mas -corôas ha para. adormar a bandeira azul é 
Dranca, que não serão menos diradouramente 
cosas. que os louros do velho pendi branco que 
eu a volta ao mundo, 
“Vimos, ha dias no atelier de Columbano o seu 

ultimo tiabalho para à decoração das novas salas 
do Arsenal do Exercito. . 

"Admiravelmente. pannejada, num céu manso 
dé vens claras a est a Dndeira ds duas co 
és emquanto dois génios alados dell se appro: 
Simiam, Um levando Jhe uma corõa de louros glo- 
Hosos o outro a palma da victoria. 

TE a" olhar para: o quadro, quantos nomes nos 
vêem á mente! 

Dois sobre todos agora: Mousinho de Ajbuguer- 
quer honra do nosso exercito, e João Coutinho, 

gloria da nossa marinha. 
pais tão pequeno é milagre do Senhor enbe- 

rem tantas glorias, como as que vão desde Ouri- 
que até Mupassa e Chaimite. 

Nem todos podem ter heroes, mas todos teem 
o dever do patriotismo. 
Eemplo mobilsimo nos acaba de mosurar à 

Grecia, É de tal ordem fei ele que enthusiasmou 
o munido, 
Podem frios diplomatas discuir serenamente 

casos desta ver os ulimos na importância pra 
grandês potencias forem os primeiros a sensi- 

hilsar os grandes cora 
Paiz arruinado mi 

  

  

     

  

Portugal parece ir decrepi 
stas, em cujo coração,     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

do que o nosso, mais do 
que o nosso decadente, porque se chama à Gré 
dia é de mais Jonge veem ds suas tradições, ao 
grita que soltou correndo para uma morte quasi 
Seria, respondeu o mundo inteiro com um brado, 
de entusiasmo. : 

oi 0 grito Ouvido em Portugal e, reunidos em 
Coimbra os estudantes, enviaram uma mensagem. 
le sympathia aos seus irmãos de Athenas 

Diámos na integra a resposta do r 
Christomanos 4o da nossa Universidade: 

   

  

        

   
«O senado academico da Universidade. 

cional de Athenas deliberou tomar à seguint 
Solução, que peço a V. Ex. se digne communi 
os entes e estudantes dessa, Universidade 
Universidade Nacional da Grecia proundament 
tem recebida de toda a parte por obensião da lu- 
Sia sangrenta que se dá em Creta, pede à V. E 
qui seja seu interprete junto 'csdes nobres cora- 
dos que soliFem comnosco e com ox nossos ir- 
frios Compreendendo a imensa influencia que 
Cxereem sobre a opinião publica os sentimentos 
da asse academia, a, Universidade de Athenas espera. que as. universidades de todo o mundo 
continuarão a dispensar-lhe o seu apoio moral cm favor da cu helio qu € 4 do faco e 

o opprimido reclamando para si a justiça e à li 
Berahde Que a mocidade européa una a sua voz 
os gritos de dôr e de indignação d'este punhado 
de homens, que, depois de terem sofrido, durante 
Séculos, a oppressão dos barbaros, estão sendo 
bend pés aos cus quando el 
es combatem pela sua É e pela sua Independen. 

ai Esta união da Cruz e do Crescente para me- 
iralhar christãos será o opprobrio do Sesulo six 
Quanto a nós, a nossa divisa continuará a ser: 
Post tenebras lux lv 

       
  

  

  

  

     
  

  
  

  

  

  

Consoladora divisa! A elles áinda os não aban- 
dongu a esperança. Porque haveriamos nós de 
perdel:a, quando tânta fé ainda nos é dado ter , 
nos nossos £ João da Camara. 

    

SIMÕES DIAS 

AS PENINSULARES 

1 

As Pentiglares por 3. Simies Dias, professor 
pc Cc] Ritos O Mundo Iéris 
diria edição Lisboa, typographia Lusns, 03, 
fado. Diaio ae Nous 1840. Um volume de 
na papa a Sião do Mundo Juterior, que a 
safa de Hojb à Jum oi publicada, na cole 
de obras Pocticas de 1 Simoes Dia, pel iv 
in Aedemiea de José Maria Alma, editor, 
Viseu 189 5 volumes com 506 paginas. 
E eheç pestameno & AUtr Wee 

voos vitcos Belá primeira, Vez-e, como isto 
Ve dmg Pa Lince: é tantos anne Era elle 
Enio sofesade e professor disinerissimo, do 
eba Je irem Núnea, mais a sua personalidade 
Ss Ficou da memorias é ainda Roje considero 
in dos dias mais felizes da minha vida aquelle 
em que me foi oo ri próprio, 
Se sho dotes daquele singular espirito. 

Conhecer o, ams, pela eitura, das sus obras 
nr prosi e verão porque o dr, Simees Dias do- 
CAS e um nba! artisticamente comple, 
fem, como Gir é Pinheiro Chagas, tentado, 
Ei hi om mis ou menos susesnsa, o folhe 
fm“ nóveia o conto, O romances é ém todos 
a enero; de ieratra, tem-se Revelado um 

Pato dor torso e elegante, a rivalizar com os 
sos primeiros «mis cêmerados escritores 

O don do Atindo Iteror é tia ds figuras 
mi enreericas do nosão meio Ntterrio 
Vendor é guyindo- o, porém, comprehendi a 

raso por que el aenuta, como potta, messa 
ab” avenma chamada, 0 Povo, principal: 
Meme o povo das nossas Beiras ponto deagsi- 
a he 0 persos Vlgarisand-os em Auns toa: 
das, nos serões, ab romarias e nas séstas, lvan. 
dis dé pori em poa na voz dos cegos é dos 

  

       

   
  

  

    

     
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    
     

  

mendigos 
O seu temperamento de meridional, a sua va 

ga intuição artística, e os sentimentos que vi- 
ram nat sua alma dê poeta fóram retemperar-se 

no velo puro é cristalino, da inspiração popu 
Jar 2, D'ahi a identificação da obra do artista com 
à gênio postico. portuluez. Irmãos pelo sangue 
É pelas tendencias do espirito, o poeta é o povo 
entenderam 

Simões Dias succedeu imme qu 
parte o. grande Iyrico Joio de Deus terminou à 

formatura, láurenda com as primeiras classi- 
es universitario, em JS: e corpõr a 
ão das suas. obras pocticas na decada de 

fo a tão à ú 
E, dra eram tida asa vivas ae reor: 
dações dessas pugnas titnicas, que deram em re- 
Stud a queda dos velhos pontíices da liuera- 
dura e a ceêção da esa reolcitario. 

A mocidade exaltada seguia, pela maior parte, 
a derrota rúçada por Antero, º 

Só o genial austor do Campo de Flóres con- 
segro Repr  áta initidalidade é parte é 
achou traça de ligar 0 passado do presente na cor- 
Pente do Iyrismo nacional, ia 

imões Dias, por, natural pendor do seu espi- 
, aegúo. na Esteira do Mestre e foi o seu dis- 

Cipulo mais fiel e devotado. Não é um initador 
Servil, desenhando pelo modelo ou copiando 0 no 
conceito ou na forma. Conhecedor perfeito das 
dellezas. da estrophe é da rima, sobe em vôos 
arrojados a toda à altura do seu talento poctico. 
À naturalidade « simplicidade dos seus, versos, 
porém. fazem, por vezes recordar algumas das 
Composições do Mestre, 

AS poésias Definição 

  

    
        

  

  

   

ão academica, que 
de que fez 

     
   

  

   

      
  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

     

  

  ção do amor, Recordações de 
um sonho, “O teu lenço, Grasiella, A tua liga, 
São, a meu vêr, as que mais fazem lembrar 08 
versos, simples é singelos, de João de Deus. 

Defeito 7 Não, mas qualidade, e de muito apre-. 
co; porque o auetor das, Flóres do Campo: na 
dingeleza das suas composições, parece-me inimi- 
tavêl 

imões Dias é um posta de primeira ordem. 
co, romântico, revolucionario ? Pouco impor- 

tá. O auetor do Mundo Interior não se filia em 
nenhuma escóla. No prologo do seu livra diz elle 
ques «compór a colleeção das suas obras poeti- 

    
  

       
    

  

   
“Prologo dn 4 edição, e dvertencia da 4º edição. + Prologo da Ba edição, ak + Advertência da à edição, pais 6 

  

as, ma maior parte versos amorosos e elegincosy 
dE caracter “subjestivo, como alia os faiam 08 
asenestreis do témpo € ho de fncel.os sempre os 
Postas. meridionaes, emquanto durar 0 bom sol 
Ba Peninsula que tão generosamente os ilumina 
e aquecem 

“Aertado juizo: A questão não é de escóla; é 
é ego Ae Excóls assim cas Obras die 

consagração do talento ou o poder do 

   
  

      
génio. ] ER 

“As composições poeticas de Simões Diasyalém. 
du espontaneidade, accusam rigorosa metrifica- 
São. Os versos brotam-lhe da alma : é poeta, Di 
pois corrige-os : é artista se, ds vezes, nas. 
fzas do seu éstro e exalea-se a regiões de luz di 
vina, Idealista, talvez; más sempre poeta 

«Ser pocta, disse um grande espirito, é ir de 
noite, d claridade azul de um eéo cravejado de 
Saphyras e esmeraldas, haurir os perfumes que à 
natureza rescende ou na paragem da beira mar, 
ou o pé das amphocas de uma fonte longiqua, 
ou. nas azas da viração que se modula pelos can- 

os de mil rouxinões que psalmeam hymnos d 
Divindades &. 

Eis, em resumo, à orientação de Simões Dia | 
“um rico, mas d'esse Iyrismo que foi a gloria de 
Camões é 5, com Os quaes à auetor 

fe As Peninsulares tem muitas afinidades. 
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Mundo Interior, primeira parte de ds Penne 
sulares, é “uma collegção de posas, inspiradas 
Test frande sentimento * o ator, O amor uni. 
ca sido do individuo é dor O doce é 
ibençondo defeito dos poetas, que se perdem à 
simples ideia de que o mel se encont os nbios 
da alher assim” como no. cal das fidres, e se 
prendem dquelles como a estas às abelhas» 

O amora e a mulher Mas o que seria Gar 
qn Sn ia Nthor, Peer sem à sua 
tura? O, que seriam tantos outros poetas ques 
apirados pelo, amor, elevaram as suas compo 

Sisbes á” maior altura? Abençonda insp 
aj tem encquedido de tanto bras pá 
thezouros da Arte 

Og verios reunidos sob o título de O Mundo 
huerio obedecem todos ú mesma orientação, 

Na 'advertancia diz o auetor: «Pelo que tosa 
ao lavor di | PONco ie red oque 
fizemos: aurupamos todos às poesias caracteris- 
ds pela mesm nota sentimental e subject 
8 Sersos, porém, são singelos e harmoniosos. 

versos dos lroito anos, ingenvos e despreten- 
bs como a edade que às produziu à mas ver- 

Se ncamadores e magniheos pelo colorido da 
Frase e pelos toques de suavidade é dogura, que 
Bleçam aero, tm lyri de primeira plana. 

' Iyrismo de Simões Dias deriva dasauas q 
Jidadês morae: Nas paginas d 
sentimêntos do auetor : a ale 
bondade, À feição predominante do poe 
Jem, accemtua-se num fundo de melancolia e de 
tristeza, caracteristica da poesia peninsular. 

fla" dsincins em, que elle ou geme às suas 
quelkas gu, nos Conta ds suas maias: é neste 
to a leitura deixa, ds vezes, uma impressão 
Targa. e dolorosa, O. poeta terá sofirdo ? Ou 
preferir a phamtasia d realidade £ 

TE crelo que, em gera, os poetas, levando-se 
nas vas da inspiração a Fegide anota, sirem 
dBres quê, para, nós profanos, são incomprelen- 
veis Pé Nalvez casas crises dolorosas do és- 
pirio que. brotam ns poesias carneterisadas pela 
Dora seimennal é subjecva á 

2 psichologia intima resalia dessas notas do 
estado da “os dezoito únnos 
mus, dia (po 0) 

  

  

      

  

  

  

  

  

     
  

  

    

       

  

  

  

  

   

      

  

    

   

à o poeta, invocando a sum 

  

“Só tá no mundo gité mus sabes 
Quanto hei sofirido e se inda agora creio, 
Em Deus, no amor, em til... 

É a confissão das suas penas, das suas crenças 
e da sua fé; é em seguida a poesia os pés da 
Diusa, em que elle nos dá a nota dominante da 
sua tristeza nestas formosas estancias (pag: 12, 

  

  

«Senhora dos meus cuidados. 
Dos meus cuidados senhora 
Porque não daes que passados 

  

ira de Castro. Biograpila de Camillo, pag 61, 
E Prolog di ie pan Re 

217 E Machado. Diograpiia de Camílo pag: 34, 
+ Raverteneia da 4. Ação, pa Ve  



    

O OCCIDENTE 

  

  
    

  

    
pita Quito princi pindoR 
    
Vêr-te eu, botão pequenino De uma rosa perfurada, 
De roldão no torvelino, é e delongada. 
Pelo mundo sem destin 
  

  

  pena! E tu bem podias De qualquer modo, senhora, Converter em alegria 
Minhas fieis companhias!   

O, desconforto inváde o animo do poeta que, o belo soneto Sal entre nuvens, já de si dia 
(pag. 19) : 

  

sem farol, sem porto 
De mil contrarias ondas combatido, Tal me tem sido a vida que hei vivido No escuro isolamento do meu horto le 

  

    

ae a oa ia ERR    

Depois aquele eu triste & saudoso, em que Barrancos! da alma como astes (Pag. 20)” 
gas que triste consolo ! Adeus, comigo Ve combatendo à sorte que mê cabe A sttdades qe levo ão as ig, Penas que mlma vão 56 Deus aé sibe 1» 

  

inda depois, sob a rubrica Laerimae rerum, “aqueles tertetôs sublimes, em que ha profundo saento é uma erença profunda (pag. So e 81) 
  

  

Pobre de quem não tem autça ventura ão ser uma lagrima que chore No teu seio de horror, 6 noite escura ts    
   

  

Creio firme em Deus. Que serin de nós se cile. 
Nosso guia, a nossa estrada aberta b» 

  

Mais além e dido, de uma De 

  

duas quadras, sob o titulo Pe- 
za incomparavel (pai, 88)    

  

  

Se um dia te lembrares de que vive No so quem já mor por amores; 
Que tantas para timo mundo tive 
PR ao (Boo de pi 
Nenhuma vá lembrança te ficar, o venhas meu sepulebro interrogar... Deixa dormir quem já por ti velou 1» 
  

O posta depõe por intântes à Iyra nos pés d O Pocia depõe por instântes à Iyra aos pés da musa & chora nesta commevedora clegia, int Mulada Dô suprema (pat 01): 
  

  “Quando 6 levaram pequenino á cova 
“No seu breve caixão Ouiú-se na tun aleóva um 

Partiu se um coração!   

Fecharam-se as janelas bruscamente 
Estava 4 entardecer Depois eerrou-se a noite silenciosa. 

Como é triste morrer! 
   

Ao outro dia um berço abandonado Nam Jizia no pé de ti a muda aleôva julga ouvir tinda 
As queixas que te ouvia» 

   

  

rUPStaS estrophes, inspiradas no sentimento al- Suit di compaiião pela dO ais, dão à pro: a bella alma do poeta. 
honras suas mãos, É oiro: you cante ou 
“ma bola encantadora. oo US E E VEFSOS, simples é singelos de Simões Dias, 

à influencia do Mestre ; é o Mundo Ta- 
gior não obstante O seu caracter subjeetivo, na É ficar como uma joia na literatura nacio- 

  

  

 

 

 

 

      

Tondela, to de janiro de 1897. 
Eduardo Duarte. 

apso 

  

  

SPSS e 
Sagas 903999709 093005 ao apoio 
ASAS AN ASAS, 
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

GRRO À GRÃO. 

Gus, o grande poeta germanico, icou encan- tado quando deparou com a sua Carlott repartin- 
do pão às ereancinhas que a rodéa irigra-se à cosa: de Carlota «Passei o parto e encâminheiame. para à casa, que me elegante, Subi a estada, abri port, e parôu-se-me uma deliciosa adena, Como, nunca 
ira em minha vida. Na cnsa, si pas en- 
ire'os dois é onze únnos, acbreavamse, pulando, 
em volta de uma gentil iosa, de bom talhe, for? 
mosa: Trojava um simples vestido bránco, fuar- mecido mia mangas e ho decote de fitas cór de roza. Tinha nas mãos um pão de rala e dele cor- 
tava: atas que repártia pelas Ceanças propórcio- 
malmente à ldnde no appetie que indicavam. com que sorriso úla reta, & como as crians solfegas, estendendo as minhas, he agrade ciam 'o quinhão que ella tão graciosamente lhes 

   
  

  

  

      

  

    

   

  

  

  

  

  

      

  

   
  

  

“manhã vem à primavera, os campos atape- 
tam-se de verdura « as arvores engrinaldam-se de. 
flores. A natureza resurge louçã ; 0 sol brilha com. 
todo o seu esplendor é aquece” e à gentil 
moça, que vem agora com os seus cuidados ani- 
mar aquellas avesinhas, não as deixando perecer 
& mingoa, terá à recompensa da sua dedicação 

  

    

  

        
  

Amanhã vem a primavera e as avesinhas, 
trinar os seus cantos nas arvores mais proximas. 
da habitação ou no beiral do telhado. Na sua lin 
guagem mysteriosa haverá a expresso do reco- 
nhecimento. y 
À protagonista d'este singelo quadro entenderá 

decerto quanto amor haverá maquelles trinados, 
porque os corações bons é simples entendem-se 

  

    

  

A RAINHA DESTHRONADA DE MADAGASCAR 

fia pouco mais de dois annos escreviamos no Odcinbsre a proposito da: guerra dos Irancezes cm Madagasea, que nos parecia pouco soldo o rotestonado alsaivo que a Erança pretendiaes- ubeiecertPaquelia la e os ultimos aeontecimen- tos vieram da rasão à nossas palavras. A Wrança conseguiu, efectivamente, pela força as suas gras dominar os malgaehos  estabelê= Ger 6 Seu protectorado, depois de uma guerra de Aluna medo e de paid expedições de tropas em nano geo lda cm Hobie SOB 6 com 
Todo do Petra Dilchesne mas. 6 tempo não Pasto em SO: O partido! da” rainha. mal DS cosspitando, sempre contra o. domínio da Ei miles o imanente de modo mai hetigodo 6 que levou o general Gulline, novo 
Rovermndor de Madagascar, à desterrar para à lh 
Afffcunião a rainha” Ranavalo que à deferenc di Erança pel. soberana. malgaehe, conservara inda er Pan : AO apro de ndependenes do eae 
éhes “querendo reconquista sua iberdade Eca aa toda a soberania da, sui uni, Aspiração deu em resultado O desthton o de Rana que asim é ic ma da dedicação do seu povo “rainha mile tem 53 anos de edade, pois nasceu em SG, e fez-se accionar com prejizo de Sua irmã mai velha a quem competia o trono apago foi educada pl ias de 5 Jose de 

cmyrsque se Sup teremnt Bapuisado, entre 
at a irado inencia do partido anglo-hova 
Teto a qbragne o protestando que dalia re- 
tigião actual do Estado, - 
Co Uma educação Um tanto europa rainha 

Raravalo tam grid predileeçto pelhe modas par 
isenses usando folic moda curopea 
equintadas. 

  

  

  

  

  

    

      

        
    

  

    

  

  

      

  

    
   

   

De resto passa a vida jogando as damas ou o loto, que nestes casos assume as regalias de um 
jogo de principes, quando mais não seja de prin- 
eipes pardos. 

  

ASCENSOR OURO-CARMO ! 

O aiscensor Ouro-Carmo, como indi tulo, tem por im vencer a 
tre à rua do Ouro e O largo do Carmo: estabele Sendo vma comunicação rapida, commoda e aconomica, êntre estas das importantes zonas de movimento, 

Os estudos preliminares para a escolha da me- lhor posição à dar no ascensor, foram cuidadosã- mente eilectuados procedeu-se a levantamemos rigorosos, e determinou se pelo conhecimento da carta da Cidade, « conscienciosasveriicações, to- dia a zona onde uma linha de projecto foise pos” sível; estabeleceram-se estas linhas de projecto & para cada uma fez Se estudo especial: Em cada Caso não houve só que levar em co i propriamente ditas; o. perder de vista as que resulta: 
riúm de innumoras exigencias, demoras, contra- ricdados que se levantam como legiões debaixo dos pés de quem que que suja com nsinctosde produzir alguma. coisa de util; finalmente, depois q termos ém todos os sentidos, etahado zona de operações com projectos possiveis, assentâmos, como devendo. reunir os melhores 'suilragios, 6 actual representado por duas projecções, dandô à posição e aparencia do que desejamos Construi, inuito melhor do. que. poderiamos fazer com à nossa prosa diseriptiva, 
Proximo no largo do locio, cruzando a rua Au- ren, est rua de Sami Justa lmitada entre a rud Autem é à rua do Crmo peliscscadinhas de San- ta Justa É mum rasgo aberto nas escadinhas de Santa Justa, sensivelmente de mivel com q rua do Ouro ue de encontrará à estação inferior do aseensor Duro-Carmo. 
Este ascensor é na essencia. exactamente do systema do Município-Hibiiotheca ; compõe-se de divas torres metálicas conjugadas, formando um rectangulo de 3, 5><7, 54 O eixo maior diese res 

ctangulo coincide com o eixo das escadinhas de Santã Justa, € o lado menor fica parallelo à ru. do Ouro, a pequena distancia d'esta ria. Deduzindo o espaço oceupado pelas torres nas escadinhas de Santa Juéta, fica. dum e outro Jaz do espaço livre mais que dufficiente para o tran sito. ordinario, e muito suficiente em ocasiões, mesmo de ser este extraordinário. Dentro de cada torre trabalha uma cabine, para o transporte de passageiros, cada cabine compor- tando qo passageiros Às cabines estão lindas en- 
tre si por um Jorte cabo de io dinço de 45 mill- metros, de diametro, tendo resistencia superior à 
to vezes à necessaria no maior Serviço dé asc sor. O, cabo passa no extremo supeiior das tor Fes pela gargina uma grande roldana de qe. tros de diametro, e o seu comprimento está guiado. de mancira que, encontrando-se úma cas 
bine na estação superior a sua conjugada, esteja na estação inferior, Assim o pezo morto das cabia nes estará compensado, e à lorça motora exgivel será só à correspondente d dilferença dos pesos, ascendentes e descendentes a transportar. À diferença de nivel entre 0 piso da estação inferior e o da superior é de 30 metros. Tanto numa como n'ouitra estação, às entradas e saidas São distincis, de maneira! que as correntes do movimento público, am ocedsiões de aperto, se não contrariem. Às portas de entrada estando si. 
tuadas mfum dos lados maiores do rectangulo, as de saida estão no outro lado parallel O motor empregado € a úgua, actuando pela 
simples acção. da. gravidade. Pot isso cada ca- bine está munida de recipientes, nos quaes se Jança agua proveniente de' reservitorios instala dos no Cimo das torres. Na parte inferiordas tor- es, à agua em excesso é vasada sum tanque donde É levantada de novo. para os reservato- os, no cimo das torres, por meio de bombas movidas por motores a, Ei À posição de toda a instalação motora, de pé qse força (6 cavalos) fica em eaers aboba. ada, aberta por baixo das escudinhas de Santa Justa em prolongamento das torres. Todas as venarias. São de. excellente beton, formando a sonstrueção completa uma peça inteirigi 

o seuti 
ifferença de nivel 
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E tieimo db ascénsor Municipio Bibliorheca 

ça! largo do Carmo, em Surto trajecto, 

Ce go Vbado (que xe transformará em terra 
Cop predio do exe ar. Conde de Thomar; 

O estudo, 
  

     

      

Re E Cam 

  

    

O OCCIDENTE 

tros processos) construir a ponte como duas con 
ad ligadas pelo. meio ; este meio articula-s a 
dim” pilar oscilante, articulado tambem nã, sum 
asc? pat embocadura. das escadinhas de. Santa 
Jostá Coma rua do, Carmo 5 um dos braços da 
ponto Contula está articulado com à torréro ou- 
fi comunica com à predio do exe! er. Conde 
ie Ahomar. mas sem lhe tocar, ficando ém falso 
porte faire), Os dois braços da ponte equi 
fiat. latas! reeções. sabes” o pila oscillâte 

  

   
  

  

   

         s jxo desté cujas condisções de 
Eabiidade enãos é claro, (como de resto toda à 
Consiruestol terminada pelas regras fund 
ronides da vesistênci dos matérias, de ma 
aoerecer fdntica ou maiores garantias de 
Segurança: do. que qualquer auto. prodiit 
soci de Iursna, em Aniteria de consirucç6 
Bi is eixos de articulação são paralelos e as 
nações cftetuam-se ser contraicdades 
is em resumo condensado as bases eras 

da esstênea Technica dum trabalho que muito 
GRON A nosso aeividade e atravessou tambem 
Targa periodos de desgostos e desanimos. 

  

  

  

      
  

  

    

Enge os amigos dedicados, na epoca dos sa 
lisado o importante Ascensor Ouro-Carmo, deve- 

himites do acifíio a mais desvalada aj 
deloão Maria Corrêa Ayres de Campos de quém 
Fi lámos decresento o ascnior Municipio 
Bibliothesã, que não. Beta, em concorrer para 
que Seja clnsiderada uma. realidade Ascensor 

  

  

      
  

      

Quro-Garmo, logo que encontre, como é de es- 
pera, um justo é Il apoio da parte dos poderes 
qu leiam ajddem aé mamiestsões ui 
Ntariaste de progresso para honra é proveito do 
trabalho o da industria nacional. 

  

  

    
  

Raul Mesnier de Ponsard. 

— e — 
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O OCCIDENTE. 
              

MIGALHAS DE 
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HISTORIA. 

ORIGENS DO THEATRO PORTUGUEZ 

  

  

de da Shi, mo prosádem por Uma cata pro: 
sena das produeções anteriores, 
dear Toi o ha de Immortalisar, é que symhétisa 

SS basis homericos, obra dEtchyo, a Ene: 
caPAPSiamoephádes bs Eds, o Lusiádus, são 
do Mean o prscpio: GH Vicente Dl po 
ideias dos Ino outra, demonstração 

a beros asu primeira ob deamaticay 

O Po la enem As relações e 

se mos segs e pes que viam pa 

sonrds UAI do Oriee, a activa 

rá quasi deste o principio da monarehia achã 

o aus Ain ns mimicos contra fupedo 
Decisao Bonus: a seu sóbrio Acompa 
lego obrigam pata com D. Suncho | pela 
or da ação do sa que na vila de mel 
da e ol mdrcado por Pro Monde Pas 
Pon fact dê veconheBer pelo nome do principal 

fados “e cbida ao trono de Affonso IL depois de es 
mo Bolota. pot mitos anos, havia de ara 

“Como se sabe D.Pedro 1, era louco pela dan 
uno a eceNido js seu bóm pv de LH 
Body 0 Som das suas lamosas trompas de prata, 

  Hoje, nivy 

    

  

  

  

  

     
  

  

       

        
  

  

  

    
  

  

  

    

  

   

    
  

  

opala em Suns dinças, é 
im ja até ao paço. Não faltariam arremédilhos, 

para. distrair à últérada razão. do real elovagini 
Aepois que lhe roubaram à lormosissima Ignez, à 
agrada esposa da sua alma. Nas provisões, im as. udengas, com as su 
touras Ja mourises, as serpes, e muitas Outras 
guris, forfiando mmicas. 

      
  

  

No paço asestividades renesy eram completadas - 
por varios momos;em que tomavam parte ldalgos e 

É O rei, como no casamento do infeliz 
D, Affonso, filho de D. João Il, segundo descreve 

areia de Rezende, E que prodígios de mah 
mo Se não obrariam para os espectaculos d'aquel- 
ja Gxraordinai etas? que se passava nos paços reaes ou dos gran- 
des senhores, devia produzi-se, em muito menor 
escala sim, por entre o povo. Por isso não fnlta- 
riam eee 05 povos os comtrofazedores de figurar, 
que não se limitariam apenas à contrafazer 0s 
tos € modos, mas ajudariam às suas graças, como Jhas chamavam, com a expressão falada ou cam 

Se é verdade que as estas de Bacco concorreram 
para a creação. do theatro grego, não é menos Notavel que os grandes portubuetes toma. 
Sem prineipalmente os seus dssumptos das prati- 
das do culto. As corporações religiosas, om as 
suas, muitas vezes, lícitas reluções eram um dos. 
motivos mais ordinarios dos seus momos. Gi Vicente, em plena posse do seu talento e da 
sua arte, apresentára sobre o tablado, às scenas 
apenas esboçadas pelos dizidores ou gracejadores 
populares, “fodas estas reflexões € muitas outras 
ue por brevidade ommitto me haviam occor- 

ido 'quando. ht, cerca de. dezeseis annos, en- 
conire n chanclra de D. João Io cio 
jocumento que vae ler-se é que eu reservava pa- 

do Duplica quando, desse à estampa os meus 
apontamentos relativos a Gil Vicente, mas que 
resolvi Fazel-o desde já 

  

      
  

  

  

  

    

         
  

  

“Dom Joham ete, saude que sabede Rodrigo Alluares 
escoltar em artes moradorem satuuall nos enujow di- 

=er que poe oa auer Is amo pouco mojs ou me 
iu le fora press em dita vila e fora do cas. 
Ao pr que era preso re pr sentença E que em 
dono at pres por espapaar é por hr o cuemero 
ali far ele sopricant e dspouna a fa- 
er alga graças. 8 precgna como o ulylhyano 
“ed am maneira do capldo 
ray é des dale al que espada ju elas 
Tales dicayde em 800 de mista e que dez hu 
a paiom “de Ram frade de huma freira é mom 
Taio de iu, ererho que ronbarom em lu ca 
minho e se aenbava em Rua toe Beamos, todo 
Canta, per são de mit e que bre gl Dbiam 
ve labam “e om uam outra terimonia deso- 
esta É que dpois que solo foral fora ta now 
e ânrm a santa maria daminiada a vugo dos 0 
hesita uies ) e que tl or lr compraser e 
Hoigaven dos. zera as cons suao ditas per à 
ia maneira e que por ass faser rá as cout 
as "pra dio que queria prender dizendose 
contra lie que. ofendija em us Ranelhants cousas 
dizer o tao deco e por elo anda. amgorado. 
o toe das musas. Julças € porem nos pedia 
pub merge que aa honra morte epaizom denis 
ser Ji a? le perdoastemos 4 nosst justiça 
e mus a la pur atu user as dis consas em a 
uia ssa: Gra Theo e ms recto que nos ce 
say dese pedir emu queremdolhe azar graça 
E enc” aa honor da morte e paz de noso de 
o a me on re damos a mia 
Jia que nos ele por as fre aqueles 
ds ds itos a santa md rate dunas 0 
Cimo era heido cum tanto que le papase pera a 
Pita das mu venes foto a ala star Qt 
Too qual antes ques e por quanto ele Untesaçe 
Dto paga do tos dinhero é 08 entregou à fre 
Mom He Santar osso came que em carego 
de o vscbo segundo dl fomos oito per lui seu 
ssimado e pr Outro de neo de Dora eserpuam em 
nossa onte que 0 sbre le pos em tecrpta vis im 
“laos ele dá em tia da par dalulo e dias 
ao mes dal pre ho mamdoa per os duudores 
Sou ekvira & Fornam ovz ambos dessembarga- 
done ão paço pero aliuarez a iz demo Lj 

  

  

  

  
  

  

Arch. nãc. da . Liv de D, João 2.º 
E ão, 

      

  

E3 tom de, cantochão. Os cargos públicos como 
o ui seio & mento prstavimo im bom 
eolmifgente, Como. hoje prestam s revistas do 
nho, Como em quasi todas as terras principaes 

avi à gudiaria & portanto a, respectiva emogo, 
ão escapavam o capelão é Ra  as suas pras 
Ts, Os eccleiasicos ministravar largos moti- Vos à sun vela humor va algum 
religioso taliano, então conhecido, Guia pronu- 
cin protavelmente, como, hoje suêced 
o gracejo. Devia. ser excitante da hilaridade aixto de um frade « uma freira, núturalmente dat, o cleo à expõe o ro qu he 

Prgacio Vere dimum, devia ser soberba "inda me recordo duma coisa Petas na tonda 
quai do vá mist et, que se dizia: um b e um à, 
Betta Cbasum be um é b .. é. Dé et6 é out 
Wa 0 frade ue amigo era (te) amigo da in 

O qui se vê é que se Gil Vicênto recebeu al- 
guma Mnspiração do exterior; deu corpo é vila ao 
Sue já sé exibia no pai reste arenas, mo- 
ms é graças. 

  

   
   

       
  

  

    

  

  

  

  

Brito Rebelo, 

o 
NÃO DE MAGALHÃ] 

DESCOBNIDOR DAS FILIPINAS. 
    

IX 

Contintado do n.º 655) 

A confiança que Fernão de Magalhaes 
conseguiu inspirar ao rei de Castella, a to- 
dos que concorreram para a realisação da 
sua viagem e até aos proprios que o acom- 
panharam, não permaneceu firme, depois 
dtaquelles seis. mezes decorridos sem resul: 
tado obtido. 

Parece fóra de duvida, que o unico ver- 

dadeiro crente na empreza era Magalhães, o 
que não admira porque era elle quem me- 
lhor conhecia o plano tantos annos acara- 
raciado na mente. 

Os que o acompanhavam não tinham de- 
certo a mesma força de espirito que elle, o 
bastante para lhe esfriar o enthusiasmo, para 
lhe quebrar o animo. Foi assim que, chega- 
dos áquelle ponto, sem terem alcançado o 
termo desejado, entenderam por melhor de 
sestir, reclamando de Magalhães que, ou 
alargasse as rações que tinham sido cersca- 
das, ou voltasse para Castella. 

Fernão. de Magalhães, porém, não era 
homem que se acobardasse com aquella im 
posição, € protestou que iria até ao Alm em- 
hora sacrificasse a sua vida no cumprimento. 
do dever, 

Entretanto os capitães das caravelas não 
se conformaram com aquella resolução, e 
muito. particularmente Gaspar de Quesada, 
commandante da Conceição, o qual conce- 
beu um plano de revolta contra o chefe 
da esquadiilha 

Pela noite, quando a escuridão mal dei: 
xava distinguir as embarcações dispersas no 
porto de S. Julião, uma lancha largou de 
bordo da Conceição ; ja nella Quesada com 
trinta homens armados dispostos a dar as- 
salto á caravella Santo Antonio, Os mari: 
nheiros remavam mansamente fazendo o me- 
nor ruido possivel, para não despertarem a 
attenção de alguem que os podesse ouvir 
dos outros navios. 

Gaspar de Quezada soltara João de Car- 
tagena (*) que levava preso a bordo, o qual 
ficou á testa da caravella, O seu plano era. 
apoderar-se da caravella Santo Antonio, pren- 
der o commandante Alvaro de Mesquita e 
com a força d'estes dois navios reduzir os 
outros á sua obediencia até á Trandade, 
pondo.se assim a Femão de Magalhães, a 
quem queria obrigar a tratar com mais con- 
ideração os capitães e pilotos da esqua- 

drilha. 
Nao, foi diffcil o assalto : as poucas sen 

tincilas da Conceição foram tomadas de sur- 
preza emquanto Quezada com meia duzia 
dos seus homens, se dirigiu ao alojamento 
de Alvaro de Mesquita para o. prender. En- 
tretanto o mestre João Elorriaga déra pelos 
assaltantes e correndo em soccorro do seu 
commandante, travou uma sangrenta lucta 
em que ficou ferido, Quezada vibrou lhe 
quatro valentes punhaladas n'um braço que 
o prostratam, conseguindo por. fim pôr a 
ferros. Alvaro de Mesquita e arvorar-se elle 
cammandante da Santo Antonio. 

Luiz de Mendonça ia feito com Quezada, 
pelo. que os revoltosos tinham tres navios 
achando-se em maioria para imporem a lei a 
Magalhães, que áquella hora dormia, ainda 
que talvez pouco tranquillamente, na sia 
caravella Trindade, 

        

    

  

  

  

    

  

   

      

  

  

(0) Vida e Viagens de Fernão de Magalhães; 
por Diego Barros Arana. e 

 



    

  

O OSCIDENTE 
          

  
  

De manha é que Magalhães soube da su. 
Mlevação dos tres capitães porque logo da 
Victoria sahiu uma lancha com um emissa- 
fio, que veio notificar ao chefe da esquadri- 
há a resoluçã con. 
tinuarem a ser tratados como até ali, de obe- 
decerem cegamente às ordens delle, mas 

iecordo. 
— Eto que à primeira vista póde parecer 
Justo, não o seria nas circumstancias que se 
davam, porque importava o malogro da em- 
Preza de Magalhães. Os revoltosos não que: 

  

  o em que estavam, de   

  

resolverem tudo de commum. 

  

Ham continuar a viagem que tinham por te- 
meraria, descrendo de encontrar a passagem 

to que Fernão de Para o mar do sul, emqua 
Magalhães pensava. exacta 
tio, é deste modo cr 

    

  
  

à ua auetoridade, empregando à força para 
Submetter os que assim lhe faltavam à obe- 
diencia, 

À força, porém, do chefe achava-se re- 
Suzida e em minoria, mas a inferioridade 
America nunca acobardou, espiritos fortes e 
da estatura moral de Fernão de Magalhães, 
Que” nascera, sem duvida, para dominar e 
Não para ser dominado. 

Era arriscada a emprezá; tânto mais ra: 
“ão para não recuar, Se os seus capitães val: 
lessem tanto como elle não recuariam como 
Slle não recuava perante os perigos. Logo à 
Superioridade de Magalhães era evidente e 
de molde a não se intimidar com a attitude 
dos revoltosos, 

Magalhães respondeu à notificação que 
lhe fizeram, ordenando que viessem a bordo 
se Trindade conferenciar com elle os tres 

lefes da revolta. Esta ordem, porém, 
foi obedecida, tendo em resposta, que viesse 
Magalhaes a bordo da Santo Antonio, onde 
todos se reuniriam para resolver. 

Não havia que hezitar. Estava lançada a 
tiva, e Fernão de Magalhães nem sequer 
Pistencjou para a levant tambem o 

Plano para dar o golpe decisivo. 
O alguasil Gonçalo Gomes de Espinoza 

“a homem valente e decidido; pois iria 
o mais, seis homens de confiança a 

lo da Victoria levar a ordem para Luiz 
de Mendonça se. apresentar immediatamente 
PO haviu do chefe, 
sn ia strucções particulares. que ha: 

n de premittir bom exito d'esta vez. 
proa acercou-se com à sua chalúpa 
o eu tória é saltando no navio logo vei 

mmandante à quem elle entregou a or- 
ds que levava, Luiz de Mendonça leu e: 

tem, não sem occultar a desconfiança qu 
colas Difiva, amas emquanto a lia meditando 
mo À fesposta à dar, Espinosa tirou de 
lho unhal que levava escondido e com elle 
aq Essou o pescoço. Luiz de Mendonça 

cabgio é tm outro golpe descarregado na 
Ga por um dos companheiros de Espi- Nosa, d "deixou completamente n bre a nn O completamente morto sobre a 

    

   

      

   
  

  

  

    
     

   

        

Ao mesmo tempo que se dava esta scena 
tragica atracava à Victoria outra chalupa em 
que vinha Duarte Barboza com mais quinze 
homens armados, que Magalhães mandava, 
como, prevenção para assegurar o triumpho. 
dos que se tinham ido expôr a uma lucta 
desegual com à gente d'aquelle navio. 

Não foi, felizmente, preciso derramar 
imais sangue, pelo que diz Lopez de Re- 
calde, na casta escripta à vista do processo 
que se instruiu em Sevilha em 1521, e que 
Herrera refere. Morto o commandante, a ti: 
pulação submeteu-se sem resistencia 
mastro da: Victoria foi içada a bandeira do 
triumpho. 

Restava submeter Cartagena e Quesada, 
mas a sorte de Luis de Mendonça infuiu 
tanto no espirito dos dois capitães, que lhes 
quebrou o animo para tentarem desforra, em 
presença da firmeza do chefe. 

Limitaram-se à procurar retirar para Cas: 
tella; mas nem isso conseguiram, porque as 
tres  caravellas que estavam fieis a Maga- 
Ibães, foram, por ordem d'este, fundear na 
entrada do porto, tirando aos revoltosos a 
esperança de poderem sahir com os seus 
navios sem experimentarem a artilheria dos. 
contrarios, 
Concertaram então outro plano. 
Quesada. tinha, como ficou dito, preso a 

bordo. Alvaro. de Mesquita, que era primo 
coirmão de Magalhães, e pensou de o sol- 
tar para servir de medianeiro entre elle e o 
chefe da esquadrilha, afim de obter uma ca. 
pitulação favoravel. 

Alvaro de Mesquita, porém, logo desen- 
ganou Quesada, de que seu primo não tran: 
sigiria; conheciao bem para esperar o con- 
trario e toda a tentativa de conciliação seria. 
completamente inutil 

Assim, descorsoados os dois capitães re- 
voltosos, apellaram então para a retirada, 
projectando “novamente sahir do porto rra- 
quella noite, pondo na prôa de um dos na 

jos o, Mesquita, para d'ali parlamentar com 
Magalhaes, segundo diz Herrera. 

  

  

   

    

    

      

  

  

   

   

    

(Continta), 
Cartaxo Anterro. 

O NARIZ DO TABELLIÃO 

POR E ABOUT 

vit 
MisreRa UÍURE OCULOS x CoNsequENcIAS DE UM DEFLUXO 

  Cha é fartura | disse com ar de: desprezo. Para 
isso, mem alia apéna chacárem me la da rua de. 
Chébres: ganhaba tres francos e mais dez chol- 
dos 1, inté poupaba dinheiro para man- 

rd fúmilia. 
Deixe-mir oitra vez trabalhar lá pr'ós espélhos, 

ou útão dém'os mesmos tres francos com mais dez. 
choldos ! 

Não houve remedi 
o homemzinho, fer 
Dura, 

Meiser 1º Ambért no tardou em perceber que. 
adoptára o melhor alvitre, Passou-se o anno sem. 
feenlente de qualquer especie. Pagivam ao Ro- 

       
   

senão estar pelos ajustes; 
lórte, não quiz descer da    

    

  

maga tos as semanas e espréitavam-to todos os dias. Vivia honradamente, no ripanço, 4 sua paixão unica era jogar o chinquilho. =” E ds lindos olhos de mademoiselle Irma Siein- hurt detinhamese com visivel complaseencia so” Brevo máriz ivêo e rosado do tão ditoso tabelião: Dansaram juntos, aquelles dois entes juvenis os cótilon todos, durante o inverno, Mas tbem 
toda a gente os dava já como casados. Uma noite á sahida do Thentroalianoçno perisylo,o venas rando marques de Villemaurih deteve a: Ambert = Então, perguntou, para quando é 6 easorio? 
lar em ta a É 

  

   
  

  

  

à À espera que venh 
careca! quesito de Lignant, fidalgo dos quatro cortados não esperou que eu INE ones a cginha filha = olha quem! — Veio, agrado, ese 
tá prompto | D'aqui a oito dias, assigna-se 0 con- irabto. Já sabe 0 amigo que v negócio é cogea ão. Deixe me metter estas senhoras corrigem E Vamos até no eireuo, de cavdeo == Edo vos nha. chapeu  nio reparei que estava com Me na mão [Já tem tempo de ter agibrado umas Poucas de constipaçõesiP> O ancião < o mancebo caminharam ambos, a até ao bonlevarda fulaça Um o gates des É LAmbert foi puta casu redigir do mê riptúra de casdmento de imatlemorse je Caia Agua e Vilemaurn Mar pelo É que tinha narrado uma constipação: esse é quê era o caso! O rascunho foi redigido pelo prinei- Fo. scriptaraio, revisto pelos respestivor adimi= misiradores dos Noivos e fássado 4 Himpo em bai To cadermo de papel seláão, ao qual oo fava ae dsigmarurãs No dinapratado, Messer L:Ambert, escravo do seu dever Ti em pessoa do palaciô dos Vi murins, apesar. de Teimoso deixo que parecia querer dizer-lhe saltar os hos fôra! Assoouses da ma ve al de eipera, & DU Menon ES iremceram nôs bancos respesuvss, Conto de Sai vido tivessem a auba do jato final E Ammunciaram mese 1/Ambért, Traria/os seus oculos de giro e sorri com Beavidade, cor forme cumpre em a crencas ptimimente  engrasarado, as luvas estica nho o pé alado o chapimi de vero, qual ba Tarino O chapeu de pasta sobraçados & na mão direi, à escripiara, veiu render freio à marques 7a, atravessou 'modéstamente o circulo que a vo- deva e Currando-s em presença dis 

a Exeriptura dh coa menina. o de tdo nt adómo de: Vilemadria erruu/para o tabe 
liãio os olhos espantados. Ouviu-se, por todo o au: ditorio, um sussurro, Alessêr 1 Ambera fez nova mesura e prosegua SO chbntes| = iehto é que bue se di tludo da prá chua menina, chinhora marque, o ria pos deasoTRo do braço es erdo e obrigou a rodopiar em rapida pisucta emelhante pantomima deu-lhe a conheco o pole o do múrques “—presadissimo senhor tabelião ; observou. lhe o frisa dia das area ata GR E Cata! les ia Corta den ras réis de esc mudo do nbimês seas fat gos ação clinhos marquez alau iso Sou pacato beem 
abuse | Vá apresentar as devidas discul dueza, leia a contracio 8.» Boas noite gia 
aa 4 O marques não respondeu, fez ipemas um s goal 40s Criados que gravam pela la, Abriu ae à port principal & ouviuse Uma voz exlamar mafia Qentcatas A carruagem de Mr. L/Ambert Aturdido, azabumbado, fora des, o pobre lonario. sab, destazendo-so em cortês, em breve, vise idetro da carriagem sem ater porque, nem porque não. Dava palmas ma test arrancava. os apelos ferrava beliceões nas pol Djs dos bras, par se condi nai potiss als provavel, de estar sendo victima dm qua “js Pesadelo, has ão dormir mão dora disingaia. as Horas, no relogio Ha o nome das Fun luz do gar conecta ok letreiros das Jos 
as! Que teria elle dito ? — que. teria feito ? em Que é que transgredira as regras da boa corecia 2 de acto desastrado, ou que sandice lhe haveriam 
ranicado semelhante tratamento É Porque, eim. fim, ão havia. que duvidas fora lteralmento expulso de casa do marque, Mas ele trazia alia estriptora do casamento Esse comtraçto, redi- ido com tanto esmero, em estólo de al primor, E eua leitura he não fora dado ouvir! 

    m pedir em casa ão homem, a quem cumpre falar,   

    

  

  

  

      
  

  

  

   

        

  

     
    
  

  

   

           

  

  

  

            

  

  

  

  

   
  

  

mas não 
isá mar- 

       

    

  

     

  

  

  

  

  

  

      

  

      

 



    

    
  

  

  

Deu êntrada no pateo da pro ainda, o problema estava à csper Cara do porteiro inspirou-lhe ideia Juminost. E cm guet | vociferou O diminito e magro 5 
ein guet, dou-te cem francos se me diche- 

se57a berdade; chem 'rebucho | e xem ponta. 
PÉS no ashonto, che me incubrire alguma co 
Olou Singer para elle muito espántado, & 

   

  

guer, correu ao ch     

        

já oito di ane pre a ara ahi. E 

rd a ser aaa cto vi 

PER de pa 

E — Ai o Chinhor L'Ambert, exclamou 

Sa 

ert. O chinhor Bernier, meu médico, 

E d'abi é que provém o mal todo. — Apanhou 

nem um damnado. fi np 

   

    

  

      

  

  

  

  

  

  
      

    

  

   
    

            

  

  

  

      

   
        
  

      
       

  

  

  

    

  

  

  

   
   

    
   

  

  

    
  

  

      

  

Sarou messer LºAmbert do ataque de corsza, 
dito" por ter riscado do orcamento à vêrbi 

né INecidente de espécie alguma veiu que- 
no se itoso rijanso. Fez as parescom 

& marques: de Vilemautin e com à clientela to 
du do Bairro aristocrati dim tanto estan 

com alle; Livre de cuidados, pôde desde 
ntregar-e de todo d dõce propensão que 

x párs o dote demademisle Steinburi. 
o L Nimbus | Escuncarony de par em par; os 

porões no cornção & patenteou às Gastos é legi- 
Renas sentimentos que o abarrotivam À lormosá 
quanto erudita menta estendeu-lhe à mão, à in- 
dlera e disse Dk egoe 

     

  

  

drar o   

  

    

  

      

ultimado eceber 
com respeito o enxoval. Vamos 7 
Siamos us formulidades se podemos iraté álta- 
Ja mes of do inter amos emprestou lhe azas. Comprou, sem re- 
gutear, todo 0 enxoval, entregou aos estoiadores 
ds apósentos de madame, encomendou 
gemova, escolheu uma pula  lazões da ma 
Bira formosura, é apressou à publicação dos pr 
ss O jantar de despedida” que ollereceu nos 
Aiêos, ficou memorado nos anmes do Café In- 
lero As amantes receberam despedidas é pul- 

Meus paes o eu estar          

    

    

  

  

        

    

  

      5 e março é à hora mucad escema que se dispunha do altar-mór e de to- 
do o espa iheteee as catamanos de pri 

  

    No dia 3 de Março, dx horas da manhã, Nes: 
ser L'Anber ncegiidou ar mun pessba, sorriso 
ara os primeiros raios do formosssino dia, 
nariz, no intuito de desempocirar as ideias. Mas 
que É dele o marie. = O lenço de ia cambraia 
Nam pulo, ei 0 nosão tablão frete afrénte 

como Gspelho. Horror e madicio! (Pl qual Se 
em romances da velha ese) aão Como naquele die no volta 

  

    

  

  

    
se tão des- 
rde Parhe- 

     

  

  

Eorrer até à cama, revolver lênçoes é coberto- 
és, rebuscar o intervalo emro 0 lit é a parede, 
Aipilpar: o colsão é ensergões. sceudir os movel 
nais proximos e virar quarto todo de baixo pa- 
7a ginta, Toi négocio para dois minutos. Nada nada pela palavra nada! 

Pendurado. nos cordões “das campainhas, cha- 
mono, pessoal todo à rebate, é jurou que punha 

  

         
   

  

  

   

    

a todos no olho da rua como a pêrros, se tal na- 
ci não appavecesãe Ameaças fãs O nariz estar 
tão. dificil de encontrar que nem à 
1816! 

(Continda) 

      

  

Recebemos e agradecemos : 
Simães Dias é professor sa O aca or lrpographãa Lucas Lis   

“bo demorado à nogicia do fomsisimo 
volume” de poesias ds Peninsular, porquanto 
desen amos aLompamtar ns mal alinivadas phrio 
S6s"hue Touvessemos de escrever, do retrato do 
apso, poe jota Homen que sá hoje 
Dou aactorenda rende tributo de admiração ad 

Sonetituado. professor harmonioso 
poeta, etjos Pallos versos, auscitados 
js hovamente por mis ma edição, 

criem todo o perfume, da mocidide, 
Porque com elles nos embalaram o ber- 
BoFQ aos dezoito anos os escreveu S 
injes Dis 

  

      

     

  

  

   

  

Naneando aqui embora arames 
de bras. poetcas do ar, Simões Dias, 

  Gore nos à dever de agradecer vivdmen! 
tea penhorante offer. que o ilusirê 
Auctor fez ao proprietario de este pero- 
“lico de algumas outras obras suas, mui 
to apreciaveis, es como: Os Contos 
cm ag é A trução Secar 

É Poninsulares, comprehendem as 
seguintes partes: TUO"dndo interior, IL Poemas Iyz 
ricos, EA host digiro, IVO livro 
“ias canções, V.O livro das ru 

“rodas elas contam bastantes edições 
jeto revelnpericitamente 0 valor de tal 
Colecção de vbras poetas uma das que 
am pirtuguer midores encomio têm 

“A biblgraphiade Simões Dins é cres- 
cida e cad novo volume que produ 
mais um titulo de apreço é jus à consi 
diiração superior do noso meio literas 

    

  

     
  

    

Noticias de Portugal publicação ilus 
mada LORI RE EA do 

“Temos recebido está nova publicação 
cujo E múmero subia em 1a de serem. 
rd de 180 E ilustrada com delicaons 
het, inserindo gravuras e. photos 

Rravoras! de logares pitorescos de Bor- 
figa, é arúigos Dastânte interessantes, 
asbmpanhados. de copiosas motas de 

  

     

  

  

  

Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa $oo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 159200 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo—Lisboa 

À CAMPANHA D'AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIÇÃO POPULAR 

Proço 300 rés, polo correio 320 réis 
“Com oa lin. capa do parealino, 50) átia 

Segunda edição 
Púbicos A EMPREZA PP PREJPENTE 

LARGO DO POÇO NOVO | 

  

   
  

  

LISBOA 

  

Eesorvados todos os direitos de proprit 
ida artivuion e Meterarda.   

“Ty: da A, E Barata iva Nova do Lodreic 

   


